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ao contrário do presente em que os processos físicos prevalecem.  Por isso é
que atualmente já não se identifica mais nenhuma relação entre as lito-estruturas
e o comportamento geoquímico das águas.  As baixas concentrações de
elementos verificadas na cabeceira do rio Bananal (Serra da Bocaina), por sua
vez, não apresentam nenhuma relação com a intensa lixiviação observada nas
demais áreas.  Apesar da pequena amostragem, sugere-se que devido a maior
declividade e a grande resistência das rochas à alteração neste segmento da
bacia, as possibilidades de desenvolvimento dos regolitos são muito restritas.
Conseqüentemente, o tempo de residência das águas é muito baixo, assim
como as concentrações dos elementos.  Neste sentido, são evidenciados neste
local os limites de intemperismo e nas demais áreas monitoradas os limites de
transporte.  Porém, devido à intensa e profunda lixiviação dos regolitos, nem
mesmo a grande mobilização dos materiais da encosta proporcionada pela erosão
física é capaz de alterar o equilíbrio hidrogeoquímico entre as águas e os materiais
com os quais interage.
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Resumo:
Os significativos avanços da tecnologia nos últimos anos têm provocado
grandes transformações que vêm se impondo sobre a sociedade de maneira
cada vez mais rápida e definitiva. Estas por sua vez, apresentam nítidos reflexos
na educação, o que tem tornado as atuais práticas de ensino bastante
ultrapassadas em relação ao nível de informação a que está submetido o aluno
neste início de século.
Na elaboração dos Parâmetros Curriculares Nacionais pelo MEC, em
1998 e 1999, a preocupação com a melhoria da qualidade do ensino é evidente
e o uso de novas tecnologias é bastante enfatizado. Assim, incorporar novas
tecnologias, que tanto agradam aos alunos, inseridos num mundo de informações
rápidas e acessíveis, tem significado um desafio.
Por iniciativa de vários órgãos, tem se tentado, não só no Brasil, mas em
todo o mundo, baratear os custos dos produtos de Sensoriamento Remoto,
visto como tecnologia que vem adquirindo uma fundamental importância, calcada
em um potencial que tende a se ampliar cada vez mais. Os esforços para sua
246
Programa de Pós-Graduação em Geografia
Teses Defendidas - Doutorado
Anuário do Instituto de Geociências - UFRJ
ISSN 0101-9759 - Vol. 29-2 / 2006    p. 225-246
disseminação na pesquisa em geral, e na geográfica em especial, também
contribuem para tornar esses produtos acessíveis a todos os níveis da educação.
No entanto, não basta apenas se disponibilizar produtos, é necessário que se
faça uma preparação do profissional sobre as formas de utilização possíveis,
evitando que ocorram resistências ao seu uso ou mesmo a sua subutilização.
Neste sentido é que foi desenvolvido este trabalho, como uma contribuição
para viabilizar a incorporação da tecnologia do Sensoriamento Remoto ao
processo de ensino-aprendizagem da Geografia, no ensino básico, com ênfase
na exploração de seu potencial para o desenvolvimento cognitivo dos alunos.
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Resumo:
Este trabalho tem como tema a área central do Rio de Janeiro, avaliando
suas transformações ao longo do século XX. Neste sentido são verificados os
processos de crescimento urbano da cidade na direção sul, partindo de
premissas que relacionam a descentralização espacial e a perda de hierarquia
da centralidade urbana original. Por pesquisa comparativa entre situações da
área central em 1967 e 2006, buscamos estabelecer parâmetros explicativos
sobre a permanência de importância do centro, para o caso do Rio de Janeiro,
apesar da reestruturação urbana da cidade. Os contextos locais, nacionais e
internacionais são considerados em suas determinações econômicas, sociais e
políticas como elementos esclarecedores do processo de reorganização espacial.
Entretanto a vida, a tradição e a memória urbana são utilizadas como referências
explicativas da preservação da centralidade original, ainda que  inúmeras forças
atuem em sentido contrário. Trata-se de um trabalho investigativo das condições
de uso e apropriação do mais importante lugar da cidade e das relações
estabelecidas entre a população e seu espaço.
